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Dando luz à intervenção do Senhor Ministro do Tra-
balho, Solidariedade e Segurança Social na VII Confe-
rência de Economia Social “Manter a Identidade, Visar 
a Sustentabilidade” enunciamos de forma cronológi-
ca as várias atividades efetuadas e cujo planeamento 
assentou na temática este ano abordada. 

 Festa da Amizade, bastante participada e cujo 
resultado líquido de 2.800,33€ reverteu para a aquisi-
ção de uma cadeira elétrica para as escadas de acesso 
ao 1º andar da ERPI de S. Domingos, melhorar a aces-
sibilidade, criar melhores condições de vida e de tra-
balho, é um objetivo sempre presente na prática da 
Misericórdia. 

A Eucaristia de Ação de Graças celebrada pelo 
Senhor Bispo de Santarém reuniu toda a Família 
Misericórdia, na Igreja de Jesus Cristo; a celebração 
do Acordo de Parceria com o Município  e a Diocese 
que viabilizou a realização do 3º Ciclo dos Órgãos 
Históricos de Santarém, a decorrer de 3 de Junho a 30 
de Julho; a assinatura do Contrato de Comodato com 
a  RE-FOOD,  no  r/c  do  imóvel  sito  no  Largo  Manuel  
António  das  Neves  e  a  inauguração  do  busto  do  
Comendador Celestino Graça, na Monumental de 
Santarém, durante o intervalo da corrida de touros do 
dia 10 de Junho. Esta homenagem foi possível graças 
ao generoso gesto da Família do escultor António 
Silvestre que criou o busto e o ofereceu à Misericór-
dia. 

Projetamos as seguintes atividades para o trimestre 
que agora começa: 

- o processo de reestruturação de algumas Respos-
tas Sociais/Valências continua a ser a nossa priorida-
de. Aproveitando o período de acalmia que se aproxi-
ma será objecto de reflexão interna para podermos 
apresentar as conclusões aos Irmãos(as), em data 
oportuna; 

- a elaboração dos projectos de obras de recupera-
ção de alguns imóveis localizados no Centro Histórico 
e a sua inclusão no Programa de Reabilitação Urbana 
para Arrendamento Habitacional do Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P.; 

- a conclusão das obras de adaptação das instala-
ções para os Serviços Administrativos e Técnicos da 
Misericórdia. 

A terminar gostávamos de agradecer a Todos os 
Irmãos, Voluntários, Colaboradores e Fornecedores 
que a nós se associaram nas comemorações do ani-
versário dos 517 anos da Misericórdia de Santarém e 
que possibilitaram festejá-los com dignidade e muita 
alegria. 

A Todos(as) o nosso bem-haja! 
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Celestino Graça 
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[ Maria José Casaca ] 

De onde vimos e para 
onde vamos... 

Todos os dias queremos fazer mais 
e melhor e nem sempre consegui-
mos. Porquê, perguntamos a nós 
próprios, e a resposta não é nem ime-
diata nem simples. 

Na Misericórdia trabalhamos com 
pessoas, com uma diversidade de 
necessidades que exigem satisfação 
à medida das expetativas e é aqui 
que reside a dificuldade, adequar a 
nossa ação ao perfil do destinatário. 
A melhor forma que entendemos 
praticar é associar os procedimentos 
certificados pelo sistema de Qualida-
de ao quotidiano institucional. 

Foi nesse âmbito que se realizaram 
as VII Conferências em Economia 
Social, cuja temática abordada foi,      
“Manter a identidade, visar a susten-
tabilidade”. 

Durante um dia refletimos, apren-
demos e partilhámos conhecimentos 
que nos ajudam a melhorar a inter-
venção nas diferentes etapas da vida 

dos que connosco interagem. 
Os representantes das entidades 

oficiais, os profissionais e os académi-
cos convidados desafiaram-nos a que 
mantendo a nossa Identidade, o que 
nos diferencia é, como fazemos. 

A sustentabilidade repercute-se 
através de um conjunto de variáveis 
que não podemos esquecer, sem as 
quais não há organização que se pro-
jete no futuro, é este futuro que nos 
interpela, que nos remete para for-
mas  cada  vez  mais  cuidadas  de  ges-
tão, sem descurarmos as Pessoas, 
mas atentos ao triângulo, Misericór-
dia, presente e futuro na Comunida-
de. 

Afinal cada dia é mais um para fazer 
melhor,  o  que  só  é  possível,  se  con-
tarmos com o esforço de Todos os 
que dão o melhor de si sem perde-
rem  de  vista  a  nossa  Missão  como  
acontece em cada dia que trabalha-
mos nesta Casa. 

“O papel das Misericórdias é insubstituível. Não é substituível pelo Estado, não é 
substituível pelas regiões autónomas, não é substituível pelas autarquias locais, 
não é substituível pelas empresas privadas, não é substituível por outras entida-
des  importantes  que  sejam  da  economia  social  e  com  as  quais  há,  como  com  
todas estas entidades, uma colaboração solidária, quase fraternal”. 
      
      Marcelo Rebelo de Sousa 
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Os óleos alimentares usados constituem um grave pro-
blema ambiental quando eliminados através dos esgotos 
urbanos. A eliminação de forma incontrolada constitui 
um potencial perigo de contaminação, quer dos solos, 
quer das águas, tanto a nível de aquíferos como das ribei-
ras e águas do mar. A Santa Casa da Misericórdia de San-
tarém como Instituição atenta a esta e outras causas 
ambientais, estabeleceu um protocolo com a empresa 
ec3R, empresa de recolha de óleos alimentares usados 
(OAU), para a realização de sessões de sensibilização, com 

o objetivo de promover o envolvimento de crianças, pais 
e educadores para esta causa ambiental. As sessões 
decorreram no Pré-escolar “Os Amiguinhos”, durante o 
mês de novembro. 

A ec3R convidou as crianças a participarem numa cam-
panha amiga do ambiente, trazendo o óleo alimentar 
usado de suas casas para a escola em pequenas garrafas 
de plástico. Também foram distribuídos panfletos infor-
mativos  para  entregar  aos  pais.  A  missão  de  recolha  dos  
OAU foi concluída com sucesso, no Pré-escolar “Os Ami-
guinhos”, foram recolhidos 50 litros de óleos alimentares 
usados, desde novembro de 2016 até maio de 2017! 

Siga o exemplo das nossas crianças, o ambiente agrade-
ce! 

Como valorizar o seu óleo alimentar usado?  
 

1. Deixe arrefecer o óleo, depois coloque-o numa garrafa   
ou garrafão de plástico. 

2. Feche o recipiente e deposite, cuidadosamente, no 
oleão mais próximo. 

3. Certifique-se que o oleão fica fechado. 

Por um Planeta mais saudável [ Cátia Inácio   ] 

Sabia que 1 litro de óleo contamina 1.000.000 litros de água. 

Inauguração do busto de CELESTINO GRAÇA 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém prestou, uma vez mais, homenagem a Celestino Graça. 
Homenagear  é  dar  justo  tributo  a  quem  sempre  se  destacou  pelo  trabalho  e  amor  ao  próximo.  Assim,  no  dia  10  de  

Junho, no intervalo da Corrida de Touros, a Misericórdia de Santarém inaugurou, na Monumental Celestino Graça, um 
busto do grande Ribatejano – Comendador Celestino Graça.  

Esta homenagem, só foi possível graças ao gesto, magnânimo, da Família do Escultor António Silvestre que criou e 
ofereceu a obra de arte à Misericórdia. 

Celestino Graça ficará ainda mais presente e a Misericórdia de Santarém sempre mais agradecida àquele que foi um 
dos Irmãos mais Ilustres.  

Erguendo os nossos olhos continuaremos a dizer: Obrigado Celestino Graça! 

Inauguração do busto de CELESTINO GRAÇA 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém prestou, uma vez mais, homenagem a Celestino Graça.  
Homenagear  é  dar  justo  tributo  a  quem  sempre  se  destacou  pelo  trabalho  e  amor  ao  próximo.  Assim,  no  dia  10  de  
Junho, no intervalo da Corrida de Touros, a Misericórdia de Santarém inaugurou, na Monumental Celestino Graça, um 
busto do grande Ribatejano – Comendador Celestino Graça.  
Esta homenagem, só foi possível graças ao gesto, magnânimo, da Família do Escultor António Silvestre que criou e 
ofereceu a obra de arte à Misericórdia. 
Celestino Graça ficará ainda mais presente e a Misericórdia de Santarém sempre mais agradecida àquele que foi um 
dos Irmãos mais Ilustres.  
Erguendo os nossos olhos continuaremos a dizer: Obrigado Celestino Graça! 

Fotografia: Ludgero Mendes 
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No dia 11 de Abril comemorou-se o 
Dia Mundial da Doença de Parkinson. 
A Misericórdia de Santarém não dei-
xou passar este dia em branco e reali-
zámos uma exposição sobre a doen-
ça, bem como a projeção de vídeos 
ilustrativos. Foi nosso objetivo dispo-
nibilizar informação sobre a mesma, 
assim como a divulgação de algumas 
estratégias a usar quando cuidamos 
de Pessoas portadoras desta patolo-
gia. A exposição decorreu na entrada 
principal da Misericórdia para que 
todos tivessem acesso: famílias, cola-
boradores e voluntários. 

“A Doença de Parkinson (DP) foi 
descrita em 1817 pela primeira vez, 
pelo médico inglês James Parkinson. 
É  uma  doença  crónica  que  afeta  o  

sistema motor, ou seja, que envolve 
os movimentos corporais, levando a 
tremores, rigidez, lentificação dos 
movimentos corporais, instabilidade 
postural e alterações da marcha. 

A doença surge quando os neuró-
nios (células nervosas) de uma deter-
minada região cerebral, denominada 
substância negra, morrem, sendo 
que, quando aparecem os primeiros 
sintomas,  já   há  perda  de  70  a  80%  
destas células. Em condições normais, 
estas células produzem dopamina, 
um neurotransmissor que ajuda a 
transmitir mensagens entre as diver-
sas áreas do cérebro que controlam o 
movimento corporal. Assim, quando 
as células da substância negra mor-
rem, os níveis de dopamina tornam-

se anormalmente baixos, o que leva a 
dificuldades no controlo do tónus 
muscular e movimentos musculares, 
afetando portanto, os músculos quer 
durante o repouso quer em ativida-
de.” (Associação Portuguesa de 
Doentes de Parkinson) 

A pensar na importância desta 
temática, realizar-se-á em Setembro 
na Misericórdia um Workshop dina-
mizado pelo Professor da Escola 
Superior de Saúde de Santarém, Joa-
quim Simões, especializado na área. 
Mais próximo da data vamos divulgar 
para que todos possam participar, os 
cuidadores formais e informais. 

DOENÇA DE PARKINSON 

A Qualidade na Vida da Instituição 

Na Festa da Amizade deste ano foi 
organizada uma dinâmica de grupo 
que visava a participação e o envolvi-
mento dos colaboradores, bem como 
a divulgação dos valores da Miseri-
córdia de Santarém. 

O jogo contou com o envolvimento 
de trabalhadores, voluntários, clien-
tes/utentes e familiares e permitiu 
trabalhar questões fundamentais do 
processo de certificação da Qualida-
de EQUASS. 

Entre as questões fundamentais 
supra referidas desenvolveram-se 
temas queridos da Qualidade, 
nomeadamente alguns princípios e 
valores a estes associados: 

Princípio da Participação. 
Princípio da Ética. 
Princípio de Recursos Humanos. 

No que respeita ao Princípio da Éti-
ca a dinâmica abordou valores pre-
sentes no Código de Ética, designa-
damente: Confidencialidade, Coope-
ração, Equidade, Ética, Igualdade, 
Justiça, Qualidade, Participação e 
Responsabilidade. 

Como cereja no topo do bolo o 
jogo facilitou a partilha, o convívio e 
divertimento para quem esteve pre-
sente nesse momento. 

[ Cláudia Elias | Leena Silva | Sónia Simões  ] 

[ Joana Simões | Maria Machado ] 
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6º Aniversário da UCC 
No  dia  1  de  junho  de  2017,  come-

morámos o 6º aniversário da 
UCCLDM-Hospital de Jesus Cristo. 

A preparação da festa iniciou-se uns 
dias antes com a escolha das ativida-
des que iriam ser desenvolvidas ao 
longo do dia. No dia 1 de junho, logo 
pela manhã, iniciámos com a decora-
ção da sala de convívio. Pela hora do 
almoço, e pela mão da Carmem Car-
valhal, membro da nossa equipa, 
decorámos as mesas, de modo a que 
estas ficassem com um toque espe-
cial, próprio deste dia, seguindo-se 
um almoço convívio.  

Durante a tarde, a sala começou a 

compor-se com a chegada dos convi-
dados, utentes e funcionários de 
outras valências que connosco parti-
lharam este dia. A festa iniciou com 
um  par  de  bailarinos  de  danças  de  
salão que abrilhantaram a tarde dos 
presentes, com atuações de vários 
estilos trazendo assim ritmo, energia 
e boa disposição para todos.  

Seguiu-se uma partilha de mensa-
gens de alguns utentes da UCCLDM-
Hospital de Jesus Cristo. De seguida, 
fomos presenteados com a visualiza-
ção de um vídeo alusivo aos melho-
res momentos passados pelos nossos 
utentes e membros da equipa da 

Unidade ao longo do ano.  
Terminámos a cantar os parabéns, 

seguidos de um lanche convívio que 
incluía o nosso bolo de aniversário 
que as colegas da cozinha amavel-
mente fizeram.  

Este dia só foi possível com o empe-
nho e trabalho de vários colaborado-
res, que não podemos deixar de agra-
decer. São 6 anos de muito trabalho e 
devoção, mas também de muitas 
conquistas.  

Parabéns a todos! 

[ Vanessa Gomes  ] 

Exposição “Lendas de Portugal” 

A Equipa de Rendimento Social de 
Inserção  (RSI)  da  Santa  Casa  da  Mise-
ricórdia de Santarém (SCMS) apoia 
indivíduos e famílias com carência 
económica, através da gestão de um 
processo em que é atribuída uma 
prestação pecuniária de carácter tem-
porário e que tem por objetivo a (re)
organização de todos os elementos 
envolvidos.  

Dada a multiplicidade de casos que 
se tem vindo a verificar, constata-se 
cada vez mais, a necessidade de 
adaptação da intervenção a um 
padrão mais diversificado de famílias 
em acompanhamento. O contexto 
económico  e  social  que  o  país  atra-
vessa, é o principal fator do aumento 
do número de casos.  

Emerge a necessidade de uma 
intervenção centrada no individuo e 
no seu processo de reinserção.  

Uma das estratégias que a equipa 
encontrou para um acompanhamen-
to mais próximo dos beneficiários foi 
a criação de um espaço onde é possí-
vel desenvolver competências como, 
o cumprimento de regras, horários, 
trabalho  em  grupo  e  partilha  de  
conhecimentos.  

São ateliers ocupacionais dedicados 
a diversos temas que promovem a 
aquisição de novas competências e 
conhecimentos, privilegiando a parti-
lha de experiências e saberes indivi-
duais dos participantes.  

Estão organizados por género e por 
temas, todas as semanas no período 
da manhã, realizam-se dois destes 
ateliers “Oficina de Artes” para 
homens e“Atelier de Artes” para 
mulheres. Nestas manhãs fazem-se 
diferentes tipos de trabalhos 
manuais, tendo sempre por base a 
reciclagem.  

No período da tarde, estão organi-
zados por temas: informática, costura, 
restauro, gestão doméstica, procura 
ativa  de  emprego  e  no  verão  para  as  
crianças em idade escolar, com ativi-
dades mais lúdicas. 

No desenvolvimento destas ativida-
des, surgiu a ideia de organizar uma 
exposição inclusiva, em colaboração 
com a Câmara Municipal de Santa-
rém, com a Associação Portuguesa de 
Surdos  e  a  Associação  dos  Cegos  e  
Amblíopes de Portugal, dedicada ao 

tema das Lendas de Portugal.  
Foram selecionadas 10 lendas que 

estarão representadas por figuras 
produzidas no espaço do atelier, 
aproveitando as aptidões dos benefi-
ciários para criar diferentes formas de 
representação: desenho, pintura e 
escrita.  

O espaço conta também com a 
mostra de alguns dos diferentes tra-
balhos realizados. 

Todos os trabalhos estarão disponí-
veis para venda e/ou encomenda.  

A exposição realizar-se-á no Con-
vento de São Francisco de 
29/09/2017 a 20/10/2017 das 9h às 
12h30m e das 14h às 17h30m, 
incluindo fins-de-semana.  

No dia 04/10/2017 será realizada 
uma atividade alusiva ao dia de São 
Francisco.  

 
 
 
 

[ Ana Proença  ] 
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[ Inês São Miguel | Maria João Santos ] 

Terminado o ano letivo, é tempo de 
refletir, avaliar o trabalho realizado no 
âmbito do projeto e partilhar com a 
comunidade os resultados obtidos.  

Durante o ano letivo 2016/17 a 
intervenção foi diversificada e abran-
geu vários grupos alvo, sempre com 
o objetivo último de intervir com 
todos os elementos da rede que 
acompanha e suporta as crianças e 
adolescentes residentes no Bairro de 
S. Domingos.  

Desta forma, foi dinamizado um 
programa de treino de competências 
pessoais  e  sociais  em  3  escolas  de  1º  
ciclo do Agrupamento Alexandre 
Herculano: EB1 de S. Domingos, EB1 
do Mergulhão e EB1 dos Combaten-
tes, onde foram abrangidas 14 tur-
mas, num total de 285 alunos.  

Neste  contexto,  apontam-se  como  
pontos  fortes  da  intervenção  a  boa  
relação estabelecida com a comuni-
dade escolar e a participação dos 
professores em algumas atividades 
do projeto por iniciativa própria.  

Na Escola EB2, 3 Alexandre Hercula-
no foi lançado o desafio, pela respeti-
va  Direção,  de  intervir  nos  grupos  de  
tutoria, constituídos por alunos dos 
vários anos de escolaridade, que tive-
ram duas ou mais retenções. A equi-
pa interveio com 10 grupos e abor-
dou os temas da comunicação, a coo-
peração, a tomada de decisão, a pres-
são  de  pares  e  o  autoconceito   e   as   
substâncias  psicoativas.  As  metodo-
logias  utilizadas nestas  sessões 
foram  dinâmicas  de  grupo,  debate,  
reflexão,   pesquisa   e   estudo   de   
casos. 

Foram abrangidos 86 adolescentes 
num total de 70 sessões. Destacam-se 
como pontos fortes o facto dos gru-
pos serem homogéneos o que facili-
tou  a  escolha  das  metodologias  e  
dinâmicas utilizadas e a boa articula-
ção com o coordenador das tutorias 
que permitiu uma maior agilidade na 
passagem de informação para os 
diferentes tutores e diretores de tur-
ma.  Uma outra ação do projeto, reali-
zada pela psicóloga educacional, é o 
acompanhamento individualizado às 
crianças  do  1º  ciclo  das  escolas  onde  
a equipa intervém, em estreita articu-
lação com os pais e com a escola.   

O  acompanhamento  psicossocial  
foi  um  apoio  continuado  ao  longo  
do  tempo,  que facilitou  o  encontro  
de  soluções  e  de  alternativas  para  
a  resolução  dos  problemas.  

Procurando o bem-estar psicológi-
co e a melhoria da qualidade de vida, 
a consulta de acompanhamento psi-
cossocial tem por objetivo a resolu-
ção de dificuldades psicológicas 
(dificuldades emocionais e relacio-
nais, défices de atenção e concentra-
ção, perturbações de aprendizagem, 
ansiedade), a promoção e/ou desen-
volvimento de competências e o 
conhecimento de si próprio. No pre-
sente ano letivo foram sinalizadas e 
acompanhadas 21 crianças das esco-
las  EB1  de  S.  Domingos  e  EB1  dos  
Combatentes. As problemáticas iden-
tificadas  nestas  crianças  prenderam-
se  essencialmente  com  a  instabili-
dade emocional,  comportamentos  
agressivos,  conflito  interpares,  des-
motivação  face  às atividades escola-
res, falta de atenção/concentração, 
dificuldade no cumprimento de 
regras, baixa autoestima, conflitos 
familiares, indisciplina e baixo rendi-
mento escolar.  

A intervenção  realizada  fez-se  no  
sentido  da  promoção  e  desenvolvi-
mento  de competências  pessoais  
que  garantissem  uma  maior  aceita-
ção  de  si  próprio,  o desenvolvimen-
to de estratégias para ultrapassar 
dificuldades e treino de competên-
cias sociais que assegurassem uma 
melhor relação com os pares e figuras 
de autoridade.   

Outra área de intervenção do proje-
to “Oficina de Prevenção” prende-se 
com o treino de competências  
parentais.  Neste  sentido,  foram  
realizadas  três  ações  de sensibiliza-
ção/informação dirigidas a pais de 
crianças frequentadoras das escolas 
de  1º  ciclo,   tendo   sido   bastante   
positiva  a  articulação  com  as  asso-
ciações   de   pais   que  auxiliaram  na  
escolha do tema e na divulgação das 
ações.   

Ao nível dos pais de alunos fre-
quentadores do 3º ciclo, foi imple-
mentado o programa “Missão C”. Este 
é um programa de ensaio de compe-
tências parentais e familiares e tam-
bém  de  promoção  do  desenvolvi-
mento   de   pessoal   e   social   dos   
jovens  e  de orientação vocacional, 
tem como objetivo central prevenir 
e/ou adiar o consumo futuro de subs-
tâncias e problemas de ajustamento 
psicossocial em jovens entre o 13 e os 
16 anos. 

A  “Missão  C”  não  só  se  dedica  às  
questões do desenvolvimento pes-
soal e familiar dos jovens em geral, 
como também à dimensão mais 
específica do seu desenvolvimento 
vocacional, delineando uma proposta 
de intervenção atrativa e dinâmica, 
que combina diversas metodologias 
e que contribui para o desenvolvi-
mento de um espírito ativo e constru-
tivo de  cidadania  e  reforço da  per-
ceção  de  competência pessoal  dos  
jovens,  através   da   exploração   dos   
talentos  e  forças  pessoais  e  familia-
res.   A   “Missão   C”  apresenta  uma  

Atividade da “Oficina da Prevenção” 
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estrutura de 20 sessões, das quais 
fazem parte sessões em contexto de 
sala  para  jovens,  pais  e  famílias  e  
sessões  em  contexto  real,  onde  os  
jovens  têm  a possibilidade de, em 
contextos significativos da sua comu-
nidade, experimentarem um conjun-
to de situações e desempenharem 
papéis que possam sensibilizar e 
motivar para o  exercício  da  cidada-
nia,   observando   na   prática,   a   
importância   e   impacto   dos  contri-
butos individuais, familiares e gru-
pais.   

Até ao momento foram realizadas 

17 sessões contemplando várias visi-
tas a diversos contextos  da  comuni-
dade  tais  como:  Biblioteca  Munici-
pal,  Rádio  Pernes,  Teatro Taborda,  
USF  de  S.  Domingos,  Câmara  Muni-
cipal,  Caixa  de  Crédito  Agrícola  e  a 
Misericórdia de Santarém.   

A última ação do projeto referente à 
dinamização de ações de informação/
sensibilização para agentes educati-
vos,  foi  realizada  uma  sobre  “Gestão  
de Comportamentos” para os Assis-
tentes Operacionais do Agrupamento 
Alexandre Herculano, com o objetivo 
de os dotar  de  ferramentas  úteis  

para  o  seu  trabalho  no  dia-a-dia  
com  as  crianças  e adolescentes nos 
espaços informais das escolas. Estive-
ram presentes 53 profissionais, que 
fizeram uma avaliação bastante posi-
tiva da atividade, referindo a perti-
nência do tema e a sua utilidade para 
a sua prática profissional.  

Ainda durante o mês de junho será 
realizado um momento de formação 
dirigido aos professores  de  2º  e  3º  
ciclos  da  Escola  EB  2,  3  Alexandre  
Herculano,  com  o  tema “Depen-
dência das não substâncias”.  

No  passado  dia  6  de  Abril,  os  utentes  do  Centro  de  Dia  
da Misericórdia de Santarém começaram o dia com muita 
energia e boa disposição, numa atividade ao ar livre. 
Sabendo que a prática regular de atividade física acarreta 
inúmeros benefícios para a saúde, não podíamos deixar 
de comemorar o Dia Mundial da Atividade Física. 

A comemoração deste dia visa promover a prática de 
atividade  física  junto  da  comunidade  e  mostrar  os  seus  
benefícios, tais como, prevenir o aparecimento de doen-
ças, evitar o excesso de peso, reduzir a tensão arterial e o 
stress e aumentar a autoestima. 

A nossa atividade consistiu em duas partes, uma primei-
ra parte em que os utentes tinham de completar um cir-
cuito, com diversos obstáculos que exigiam atenção, coor-
denação, agilidade e onde a cooperação e entreajuda 
foram constantes. Numa segunda parte, os utentes prati-
caram um jogo denominado “3 penaltis”. Neste jogo havia 
duas equipas e um elemento de cada uma que, à vez, 
vinha ao centro marcar 3 penaltis na baliza (um com a 
mão direita, um com a mão esquerda e um com o pé pre-
ferido). 

Uma atividade simples com diferentes objetivos e onde 

foi possível trabalhar várias competências físicas, cogniti-
vas, sociais e emocionais. 

Tudo isto proporcionou uma manhã muito alegre, dinâ-
mica, de partilha e união, reconhecida pelos utentes como 
um momento muito importante para a promoção da saú-
de e bem-estar a todos os níveis. 

Dia Mundial da Atividade Física 
[ Mariana Silva ] 
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Ser Voluntário no Lar de Acamados 

É  tempo  de  agradecer  a  quem  dá  
um pouco de si aos outros! OS NOS-
SOS VOLUNTÁRIOS! 

É tempo de reconhecer a mais-valia 
do voluntariado na nossa prática diá-
ria, como um complemento dos pro-
fissionais, e que vem responder a 
necessidades diagnosticadas, contri-
buindo para um serviço de melhor 
qualidade. 

Ao nosso Barbeiro que, cortando 
aqui  e  ali,  escuta  histórias  de  uma  
vida de outrora… 

Às nossas senhoras que vestem o 
avental, arregaçam as mangas e por 
elas passam muitas refeições que têm 
de ser dadas cuidadosamente à 
boca… 

À nossa Irmã que vem passar a pala-
vra do Senhor… 

À nossa professora, que de letra em 
letra lá faz recordar como se escreve 
o nome de cada um… 

Sim… são todos um bocadinho 
NOSSOS! 

Na nossa casa, os voluntários não 
doam somente o seu tempo e a sua 
generosidade, mas respondem a um 
impulso humano fundamental: a von-
tade de colaborar, de ajudar, de divi-

dir alegrias, multiplicar risadas, dimi-
nuir sofrimentos, aliviar angústias, 
melhorando desta forma a qualidade 
de vida de todos aqueles que contam 
connosco. 

O Voluntariado é uma relação 
humana, rica e solidária, onde todos 
ganham: o voluntário, aquele com 
quem o voluntário trabalha e a comu-
nidade. 

É tempo de desafiar quem queira 
dar um pouco de si aos outros! 
COMUNIDADE! 

No Lar de Acamados asseguramos 
diariamente os cuidados de higiene e 
conforto ao utente, e queremos 
poder contar com alguém que doe 
um  pouco  do  seu  talento  para  cortar  
o cabelo às senhoras e torna-las ainda 
mais bonitas… 

Como tornar-se Voluntário? 
Dirigindo-se ao Gabinete de Acão 

Social da Santa Casa da Misericórdia 
de Santarém; 

Manifestar o seu desejo de ser 
Voluntário; 

Entrevista para recrutamento; 
Através de E-mail (Envie-nos os seus 

dados pessoais e nós contactá-lo(a)-
emos muito em breve). 

Como se faz o Acolhimento/ Inte-
gração do Voluntário na Instituição? 

Apresentação da Instituição; 
Apresentação ao responsável pelo 
serviço; 
Definição dos objetivos; 
Integração do Voluntário no serviço; 
Acompanhamento permanente; 
Formação contínua. 
Ao preocuparmo-nos com a vida 

dos outros, ao empenharmo-nos por 
causas de interesse social e comuni-
tário, estamos a estabelecer laços de 
solidariedade e confiança recíproca 
que nos protegem em tempos difí-
ceis e tornam a sociedade mais ínte-
gra. 

Sejamos seres humanos melhores! 

[ Joana Carreira  ] 



9 

 

QUOTAS 
Lembram-se os Irmãos, que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano 2017 (e anteriores), que o poderão fazer: 

Directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos, nos horários de 09:00H/12:30H-14:00H/16:00H; 
Transferência bancária para o IBAN: PT 50 0035 0726 00008681732 83, indicando o n.º ou nome de Irmão; 
Enviar cheque ou vale de correio para o endereço morada abaixo indicado. 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   
Apartado 23  

2001-901  Santarém 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 

Prestação de Cuidados de Saúde / Reabilitação 
no seu domicilio 

[ Odete Luís   ] 

O Serviço de Apoio Domiciliário 
(SAD) da Misericórdia de Santarém é 
uma  Resposta  Social  que  presta  um  
conjunto diversificado de serviços e 
cuidados  a  nível  social  e  também  ao  
nível da saúde/reabilitação, nos domi-
cílios das pessoas que os solicitam. 

A equipa SAD, nos 365 dias do ano, 
intervém diariamente e de forma 
ajustada, com profissionais qualifica-
dos,  com  o  foco  nas  necessidades  e  
expetativas dos seus clientes/utentes. 
Os serviços prestados no âmbito do 
Serviço de Apoio Domiciliário são os 
seguintes: 
- Cuidados de higiene e conforto pes-

soal. 
- Higiene habitacional. 
- Fornecimento e apoio nas refeições: 

As refeições são confecionadas na 
cozinha  da  Instituição  de  forma  a  
garantir as melhores condições de 
higiene e segurança alimentar para 
os clientes/utentes respeitamos 
todas as dietas com prescrição 
médica. As refeições depois de con-
fecionadas, são organizadas em 

termos ou marmitas e entregues 
nos domicílios dos clientes/utentes. 

- Tratamento de roupa. 
- Atividades de animação e socializa-

ção. 

- Transporte para atividades. 
- Cuidados de imagem. 
- Realização de pequenas modifica-

ções ou reparações no domicílio. 
Para além de todos estes serviços/

cuidados prestados nos domicílios, os 
clientes/utentes do SAD e seus fami-
liares, podem também beneficiar de 
cuidados de saúde/reabilitação no 
domicílio, com o serviço de Massote-
rapia que consiste em: 
- Massagem de relaxamento geral. 
- Massagem localizada (costas, mem-

bros inferiores, rosto …). 
- Massagem terapêutica (em caso de 

dores localizadas, contraturas, ten-
dinites, torcicolos, outros proble-
mas específicos). 
Os clientes/utentes do Serviço de 

Apoio Domiciliário e os seus familia-
res para além de poderem beneficiar 

do serviço de Massoterapia nos seus 
domicílios, se o desejarem também 
podem dirigir-se ao Centro de Recur-
sos da Instituição e beneficiar de: 

- Serviços de Nutrição 
- Serviço de Massoterapia 
- Serviço de Fisioterapia 
- Serviço de Enfermagem 
- Sessões de Terapia Ocupacional 
- Sessões de Psicomotricidade 
- Sessões de Terapia Familiar 
O Serviço de Apoio Domiciliário da 

Misericórdia ao nível da intervenção 
social tem o compromisso de melho-
rar continuamente a qualidade dos 
serviços prestados, tendo como meta 
a satisfação das necessidades e expe-
tativas dos seus clientes/utentes. 
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REFLEXÃO SOBRE AS MISERICÓRDIAS - II 
[ António Pita Soares  ] 

Após as considerações que consti-
tuíram a primeira parte deste tema 
no Boletim anterior, e que versaram a 
natureza e os fundamentos das Mise-
ricórdias, importa agora lançar um 
olhar sobre as origens do pensamen-
to misericordioso bem como sobre a 
evolução das instituições em que o 
mesmo foi tomando forma ao longo 
do tempo. 

   Assim, bem antes ainda do pensa-
mento cristão sobre esta matéria, já 
no Antigo Testamento se fazia alu-
são,  no  livro  de  Tobias,  a  duas  das  
misericórdias que hoje conhecemos 
como “corporais”, a saber: “Reparte o 
teu  pão  com  os  famintos  e  as  tuas  
vestes  com  os  nus.  Tudo  quanto  te  
sobejar, dá-o em esmola e não fiques 
com os olhos postos no que tiveres 
dado.” (Tob. 4,16) 

Perpassando por todo o Evangelho 
o pensamento de Jesus Cristo sobre 
este assunto, está o mesmo bem sin-
tetizado na conhecida frase do cha-
mado “Sermão da Montanha”: ”Bem 
aventurados os misericordiosos por-
que hão-de alcançar misericór-
dia” (Mt. 5,79). 

   Entretanto, uma das primeiras 
referências ao modelo institucional 
em que se veio a constituir a génese 
do que vieram a ser estas instituições, 
consta nos“Atos dos Apóstolos”, em 
que perpassa o pensamento mais 
genuíno da caridade cristã. Como 
sabemos, é nesta parte do Novo Tes-
tamento da Bíblia que palpita o espí-
rito solidário entusiasta das primeiras 
comunidades cristãs. Aqui se diz que 
“a multidão dos crentes tinha um só 
coração  e  uma  só  alma”  (Atos  4,32),  
pois “todos quantos eram proprietá-
rios de terras ou de casas vendiam-
nas e traziam os valores das vendas e 
colocavam-nas aos pés dos Apósto-
los. Distribuíam-se então a cada um, 
segundo a necessidade que 
tinha” (Atos 4,34-35). Tal prática orga-
nizava-se em “serviços das Mesas” 
para prestar atenção e auxílio aos 
mais carenciados, tendo-se, para o 
efeito, instituído um corpo de 
“diáconos”. 

   No espírito de tal movimento, há 
a referir que, bastante mais tarde, em 
1244, nasceu a primeira “Irmandade” 

ou “Confraria” , o que ocorreu na 
cidade  italiana  de  Florença  sob  o  
impulso providencial organizador de 
S. Pedro, mártir. Pode assim apontar-
se essa data como o início formal das 
Misericórdias. 

A monografia “História das Miseri-
córdias” da Misericórdia de Moga-
douro refere a curiosa circunstância 
de, nas guerras e lutas frequentes da 
alta Idade Média alguns cristãos mais 
generosos e afoitos se interporem 
entre os contendores nos campos de 
batalha “como “avindores” ou seja, 
tentando congregar os desavindos e 
gritando “Piedade! Piedade! Miseri-
córdia!” de mãos estendidas, juntas, 
ou de braços abertos, pelo que fica-
ram assim designados por 
”mãoposteiros”. 

   Apesar de, durante a Idade Média 
e a partir dela, terem tido sempre 
grande papel interventor na prática 
assistencial das obras de caridade, 
quer membros do clero quer monges 
no âmbito da actividade dos respec-
tivos mosteiros, foram os leigos cris-
tãos que assumiram, de modo rigoro-
samente voluntário, a função de pro-
tagonistas na fundação das Miseri-
córdias, bem como no processamen-
to das suas obras de caridade. É pois 
a eles leigos que cabe o mérito de 
terem sido e serem-no ainda ,no pre-
sente, os grandes impulsionadores 
da vida activa destas instituições que 
hoje continuam a ter um palpitar 

próprio, na organização geral do 
apoio social humanitário. Desta for-
ma complementam, em modo para-
lelo, mas sempre bem marcado, as 
deficiências do sistema assistencial 
dos organismos de carácter político-
administrativo do Estado. 

   A primeira Misericórdia em Portu-
gal, como é em geral sabido, foi fun-
dada em Lisboa pela rainha D. Leo-
nor, viúva do rei D. João II, em 15 de 
Agosto de 1498. As restantes foram 
sendo de seguida criadas no decurso 
do  século  XVI  pelo  rei  D.  Manuel  e  
pelos monarcas que se lhe seguiram, 
a  cujo  impulso  se  deve  em  parte  a  
congregação de vontades das gentes 
de diversas localidades do reino. As 
principais  razões  da  fundação  e  da  
rápida expansão das Misericórdias 
são, em síntese, de ordem espiritual, 
sendo entretanto uma forma de afir-
mação do poder régio ao controlar e 
tornar mais eficaz a assistência às 
populações. Verifica-se que as Miseri-
córdias portuguesas não são exata-
mente equivalentes às instituições 
homónimas italianas (as mais anti-
gas) ou espanholas , pois, nesses paí-
ses não vigorava a intenção de prati-
car todas as obras de misericórdia, 
mas apenas uma ou duas, no máxi-
mo. A originalidade destas institui-
ções portuguesas consiste na prática 
sistemática  de  todas  as  14  obras  de  
misericórdia conhecidas. 

   A  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  

Obras de Misericórdia  (1616-1638)  

Pieter Brueghel 
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Lisboa tem como missão, como tam-
bém  em geral sabemos, a promoção 
do bem comum junto das pessoas 
mais desfavorecidas. Movimentando 
verbas consideráveis, este organismo 
assistencial tem também uma inter-
venção significativa nas áreas da Saú-
de, da Educação e Ensino, da Cultura, 
da Inovação e de iniciativas relaciona-
das com o sector da Economia Social. 

   A Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém foi fundada em 1500, em 

data não rigorosamente precisa até 
ao momento. As eleições das suas 
primeiras Mesas e do respectivo Pro-
vedor regeram-se, no período que 
decorreu entre a sua fundação, no 
referido ano de 1500 e o ano de 1577, 
pelo Compromisso da Misericórdia de 
Lisboa.  Justamente  a  8  de  Julho  de  
1577, o cardeal-rei D. Henrique aceita 
e confirma um compromisso próprio 
para a Misericórdia de Santarém. Esta 
tem como missão, como rezam os 

seus  Estatutos  “…agir  concertada  e  
integradamente na Comunidade que 
a envolve, melhorando as condições 
de vida da sua população, prestando, 
criando e desenvolvendo serviços nas 
áreas social e da saúde adequados às 
necessidades das pessoas, promo-
vendo  solidariedade, a qualidade de 
vida e a dignidade humana…”. 
Assenta a sua prática nos seguintes 
Valores: Justiça, Ética, Solidariedade, 
Equidade e Qualidade.”                                      

[ Mafalda Monteiro ] 

A Misericórdia de Santarém tem 
vindo a operacionalizar desde 2014 o 
projeto “Oficina da Reinserção”, na 
área da reinserção de pessoas com 
problemas de consumos de substân-
cias ilícitas e álcool. 

Este projeto pretende ajudar/ 
apoiar as pessoas nas diferentes fases 
do seu processo de reabilitação, de 
modo a promover diferentes contex-
tos de aprendizagem e experiências, 
que os possam ajudar a reorganizar 
ou a sensibilizar para a mudança. 

Em maio de 2016 houve a oportuni-
dade de renovação do projeto por 
um período de mais 2 anos e neste 
sentido, gostaríamos de partilhar os 
resultados obtidos nas diferentes 
ações. 

Uma das mais-valias e aspetos fun-
damentais na metodologia do proje-
to, e que temos reforçado ao longo 
deste período, é o trabalho em rede e 
a complementaridade das interven-
ções, não apenas como forma de ren-
tabilizar os recursos, mas também de 
potenciar intervenções mais sistémi-
cas e com melhores resultados. 

Neste sentido, e em complementa-
ridade com os diferentes serviços/ 
intervenientes locais, na área das 
dependências foram apoiados no 
último ano (Maio/2016-Abril/2017) 
um total de 75pessoas. Com estes 
beneficiários foi definido um plano 
de intervenção, com diferentes ativi-
dades/ações. Estes recursos são dis-
ponibilizados de acordo com o diag-
nóstico das suas necessidades e as 
capacidades e potencialidades dos 
mesmos. 

As ações dinamizadas são ajustadas 
às diferentes etapas e pretendem 
validar as competências e aprendiza-
gens que estes conseguem e estão 
disponíveis para operar. 

O Grupo de Encontro é um espaço 
onde pretendemos que os beneficiá-
rios tenham um lugar de suporte, 
para os desafios do seu quotidiano. 
Foram dinamizadas 7 sessões men-
sais e um total de 6 beneficiários. Esta 
ação do projeto não pretende substi-
tuir os espaços existentes na comuni-
dade, mas complementar a oferta e 
proporcionar um suporte e reforço às 
suas mudanças. 

As oficinas/ atividades ocupacionais 
têm oferecido diferentes áreas de 
aprendizagem, onde os beneficiários 
podem ocupar o seu tempo num 
espaço diferente, que não está asso-
ciado aos contextos de consumos, 
mas simultaneamente, criar outras 
rotinas no seu quotidiano e reapren-
derem a fazer outras coisas. As áreas 
de intervenção das oficinas incluem 
atividades manuais, o restauro, a hor-
ta, a informática, a procura de empre-
go. No período em análise foram rea-
lizadas 451 sessões, em 52 semanas, e 
participaram 21 beneficiários. 

Para além das atividades ocupacio-
nais, às pessoas que estejam numa 
fase mais organizada do seu processo 
de inserção são proporcionadas 
experiências em diferentes serviços/ 
Instituições, quer como voluntários 
quer num registo mais formal de con-
texto de trabalho, que visam facilitar 
a  proximidade  com  os  desafios  do  
mercado laboral, nomeadamente as 
rotinas e o trabalho em equipa. Nesta 

ação do projeto foram abrangidos 11 
beneficiários. 

Para além das atividades dirigidas 
aos beneficiários, o projeto contem-
pla  atividades  para  os  técnicos  da  
parceria e da comunidade que desen-
volvem atividade com os públicos 
identificados ou com os quais seja 
essencial o trabalho em rede. 

Neste sentido, foram dinamizadas 
11 sessões de supervisão dirigidas a 
um grupo de 14 técnicos, com forma-
ção em diferentes áreas. Na avaliação 
efetuada pelos técnicos, considera-se 
que a ação é um importante espaço 
de reflexão, partilha e aprendizagem. 

Por último, a sensibilização e os 
Workshops para Técnicos permitiram 
dinamizar áreas do conhecimento 
identificadas como frágeis e necessá-
rias para um melhor trabalho em 
rede. Marcaram presença nas duas 
ações de formação desenvolvidas, 
um total de 28 participantes. 

O conhecimento da Misericórdia de 
Santarém no que se refere à interven-
ção com estes públicos mais vulnerá-
veis, decorre da proximidade com os 
mesmos, desde a fase de diagnóstico 
às  diferentes  etapas  do  processo  de  
reinserção, da flexibilidade das ações, 
planeadas e ajustadas aos perfis e às 
necessidades identificadas. O traba-
lho em rede com os parceiros tem 
sido essencial neste contexto, na 
medida em que a partilha de saberes 
e experiências é facilitadora da asser-
tividade e eficácia no desenho e 
desenvolvimento de atividades, 
ações e recursos na comunidade que 
visam apoiar estes públicos.  

Projeto “Oficina da Reinserção” 
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LAZER sem idade 
O lazer compreende várias funções 

ligadas diretamente ao desenvolvi-
mento  da  pessoa  ao  longo  da  vida,  
nomeadamente: educativa, ensino, 
recreativa, cultural e compensatória. 
O lazer assume também, mas não só, 
o caracter de repouso e descanso 
associado. 

No entanto, estudos realizados na 
Europa e nos Estados Unidos da Amé-
rica revelam que os idosos são os que 
menos beneficiam de programas de 
lazer ou menos frequentam equipa-
mentos de lazer, ou participam de 
atividades de ocupação do tempo 
livre. 

Não deixa de ser curioso, o facto do 
envelhecimento ser um período 
repleto de imenso tempo livre, situa-
ção tão desejada durante toda a vida. 
Mas agora esse objetivo parece des-
vanecer-se passando a ser necessário 
uma constante programação de ativi-
dades e necessidade de ocupação, 
similar ao período produtivo da vida. 

Existem fatores que potenciam que 
os idosos não pratiquem atividades 
de  lazer,  como  o  seu  custo,  pois,  as  
atividades de lazer não são acessíveis 

a todas as classes sociais. "Existem 
barreiras inter e intraclasses sociais, 
formando um todo inibidor que difi-
culta o acesso ao lazer não só quanti-
tativamente, mas, sobretudo qualita-
tivamente. "(MARCELLINO, 1996, p.9). 

Outro  aspecto  que  contribui  é  a  
falta  de  espaços  específicos  de  e  
equipamentos específicos para o 
lazer. "Quem não pode pagar pelo 
estádio, pela piscina, pela montanha, 
pelo ar puro, pela água, fica excluído 
do gozo destes bens que deveriam 
ser públicos porque são essenciais". 
(SANTOS, 1995 apud MARCELLINO, 
1996,  p.32).  Alia-se  a  este  aspecto  as  
dificuldades de locomoção, além da 
falta de informação relativamente a 
espaços aos equipamentos de lazer. 

Por outro lado, a abundância do 
tempo livre foi reduzida pela inserção 
dos idosos no trabalho informal, 
pelos compromissos familiares assu-
midos, enquanto avós que limitam o 
tempo que poderia ser destinado ao 
lazer. Até mesmo, os compromissos 
religiosos e de saúde podem limitar o 
usufruto do lazer Melo (2003).  

Limitativa é também, as diferenças 
associadas ao género, pois, a mulher 
continua a assumir as tarefas domés-
ticas que reduzem o acesso à oportu-
nidade de viver momentos de lazer. 

Assim, é urgente facilitar cada vez 
mais o acesso dos indivíduos mais 
idosos ao lazer, uma vez que ele pro-
duz satisfação pessoal, contribui para 
a auto-estima e para o desenvolvi-
mento pessoal daqueles que usu-
fruem deste tempo especial. 

Vem de longe a tradição da Miseri-
córdia de Santarém de proporcionar 
anualmente um momento de lazer 
denominado desde sempre de Coló-
nia de Férias. Nos últimos anos procu-
rámos um parceiro que proporcionas-
se qualidade: na estadia, no progra-
ma, no transporte e tem sido gratifi-
cante trabalhar com o INATEL, este 
ano  contamos  com  um  grupo  de  26  
elementos (4 voluntários, 2 funcioná-
rias,  1  familiar  e  19  clientes  das  dife-
rentes respostas sociais da anciania, 
em  Vila  Nova  de  Cerveira  de  25  a  30  
de Junho de 2017. 

[ Elsa Vargas  ] 


